
No seriado “Dear White People”, mostra um grupo de negros que 

enfrentam tensões raciais, no qual frequentemente são varridas para debaixo do 

tapete. Já na realidade do Brasil, não é diferente, ainda há indícios da 

continuação do racismo na população brasileira. Diante desse viés, é notório que 

não é um imbróglio contemporâneo, portanto tem a necessidade de ser 

enfrentado.  

Immanuel Kant afirma que, o homem é aquilo que a educação faz dele, 

isto é, ninguém nasce racista, torna-se racista. A exemplificação, é quando a 

sociedade tem em mente que o negro é inferior, demonstrando desprezo pela 

estética e cultura negra, no qual é reforçado pela mídia. Sob esse viés, a teoria 

do darwinismo social mostra a concepção que tenta ratificar a predominância de 

algumas etnias sobre as outras. Dessa forma ao analisar o passado histórico do 

Brasil, repercutido desde a colonização até contemporaneidade, a rejeição 

contida na teoria sempre esteve presente no corpo social.  

Karl Max cita que, a história de todas as sociedades até os tempos 

hodiernos é a história da luta de classes, ou seja, até os dias vigentes, os negros 

lutam pelo seu espaço no âmbito social, ficando perceptível através dos avanços 

que ocorreram, como as políticas que pretendem incentivar a igualdade racial. 

Entretanto ainda há necessidade de ampliação de medidas para combater o 

racismo.    

Dessarte, os impasses são muitos, mas medidas são necessárias para 

combater o imbróglio, a fim de que o ocorrente da série não continue 

acontecendo na realidade do brasiliano. O Ministério da Educação com parceria 

com o Ministério da ciência e tecnologia, façam inovação nas tecnologias atuais, 

que possam desde casa a educação valorize a pele negra e como diz Nelson 

Mandela aquele que aprende odiar também é capaz de aprender a amar.  

 


